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ADVERTENCIA 


Lançando o presente livro ás auras da publicida- 
de, apresso-me em declarar que o mesmo não consti- 
tue, em absoluto, uma obra de affirmação mental. 
Constitue, antes. uma necessidade inadiavel, facil- 
mente intuitiva, assim como um saudoso culto ao pas- 
“Sado, porquanto muitas producções aqui enteixa- 
das, escrevi-as ainda quando simples collegial, preci- 
samente na época em que a nossa alma é toda sonhos 
e illusões... 

Como, porém, me prezo de ser um fetichista 
ardoroso do passado, resolvi subtrahi-las ao limbo 
do esquecimento e encerrá-las na presente plagueite 
conjuntamente ás demais producções ultimamente 
elaboradas. Outrosim, embora contra a minha fei- 
ção moral, prudente achei intercalar alguns versos de 
fundo amoroso no amargo pessimismo que se nos 
“depara em quasi todo o trabalho, com o fim tão só- 
mente de suavisá lo. Todavia, não deixo de reco- 
nhecer a accentuada pieguice que os mesmos re- 
veem. 

Publicando este despretencioso livro, quero 
crer que as cordas da minha improvisada lyra, forçosa- 
“mente, oxydar-se-ão para sempre, pois, na época do 


apavorante realismo, os sonhos os mai 
tendem a transformar-se num pesadelo m 
Apénas se palpa, na tangibilidade desse mes 
lismo, a poeira espiralante dos sonhos 
ram... | 

E' justamente essa poeira, leitor amiga ? 
ponho nas fidalgas mãos. Recebei-a, pois, com 
vossa costumeira bondade, perdoando, ainda, 
tações que ella poderá causar ás vossa ; 
espirituaes.,. | 


A MEU PAE 


Vendo-lhe o vulto assim, já velho, e quasi extincto 
O almo esplendor que outr'ora errava-lhe nos olhos 
Do coração varar-me os intimos refólhos 

Uma dôr infinita e átra a cada hora eu sinto ! 


e 


Do trabalho exhaustivo e nobre, não consinto 
Que experimente mais os rispidos abrolhos... 
O”, Deus! por que razão innumeros escolhos 
Se agglomeram aos pés desse varão distincto ? 


e tas 


Quando faltar-me, Piel a luz a seu affecto 
Que na estrada do Bem meus pasa elit 


Hoje, ser-lhe- jaa vida alegre e a c 
Si toda a sua prole humillima e sincera 
Ão seu lado estivesse, a coniortar. lhe aa 
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E as He f SEPER ve : 


ENGANO 


Tudo ama! 
As estrellas no azul, os insectos na lama,., 


Menotti Del Picchia 


Amar ? !... Ha pouco tempo eu declarava 
Que não mais pensaria em tal asneira, 

E falar nisso, ás vezes, evitava 

Para feliz correr-me a vida inteira ! 


Mas hontem (que desgraça !) eu me encontrava 
Sentado, alli, á sombra da palmeira, 

Quando notei que ao longe ella passava, 
Olhando-me com um ar de feiticeira... 


e fe, 


Como. é cobarde o coração da gente 
Suppuz que se pudesse neste mundo . 
Viver, de todo, ao amôr indifferente. . à 


Ágora, no meu peito elle palpiias 
Despertado, meu Deus ! pelo jucundo 
E doce olhar de uma mulher bonita ds 


a Vossos olhos, Senhora, que competem 
* Com osol em belleza e claridade, 
Enchem os meus de tal suavidade, 
R em Ra cimas de vel-os se derretem, 


E RR "Camões Soneto LXII 


Ne sêr poisarem com ternura, 
s ás, ne, que o meu Ea 


s assim “jámais eu tive ensejo 


a E 


ar em qualquer outra criatura... 


“não sente n'alma o amôr andejo, 
olhos taes de mystica doçura ? ! 


Sempre pensei que esses teus lindos olhos 


Algum dia me viessem pertencer, 
Nesta vida de intérminos abrolhos.... 


Longe de mim toda a esperança eu sinto ! 
Pois tú, agora, déste-me a beber 
Do teu desprêzo o bárbaro absintho!... 


tati RUDE cmi 


l Dor que, veloz, percórres o Nico 
ndo a gente, aqui, demais hypocondriaco ? 
Dá-me que eu goze a vida mais um pouco 
aça todo o meu desejo louco, 

n ella, a impiedosa e inexoravel morte, 


PR te dirige é um novo Josué, 
ads de crença e inexcedivel fed. 


RES: e Ca Ed ; As 17 perene 


Não vês, então, que-estou em plena mocidade, 
Cheio de viço, idéal, amôr e alacridade ? 

Oh! Ha tanto esplendor pelo mundo, e alegria, 
Que a gente envelhecer, morrer, não deveria : 


Ha mulheres, ahi, de fórmas divinaes, 

Capazes de levar o homem aos tribunaes... 
Mulheres, em geral, que se bataclanizam 

Logo á hora em que os clarões solares se agonizam 
E de floresta a dentro os lindos passarinhos 
Buscam, ruidosamente, a tepidez dos ninhos... . 
Ha-as, como se vê, pois, de todos os matizes : 
Umas, gordas (e, sem duvida, bem felizes), 
Passam sempre a mostrar os seios offegantes, 

Os ricos trancelins e as vestes provocantes... 
Outras, a electrizar a humana multidão, 

Devido unicamente à bella compleição : 
Vaporosas, louçãs, esgalgas e flexíveis, 

(Aos compassos do «jazz» certamente accessiveis) 
Carregam o cabello agora à la garçonne 

E em materia de amôr, vão raro ao telephone, 
Porque preferem mesmo abrir os corações 

A" sombra do arvoredo ou á luz dos lampeões... 
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7 Es passos —reparae-—- ligeiros e miúdos, 

4 * Saracoteios dão aos quadris rechonchudcs ; 

* Mas, depressa, descer não podem dos taximetros, 
* Que de pano usam tão sómente alguns centimetros. e 
"E as unhas ! como são bem pintadas as unhas ! 
“E de que não terão já sido testemunhas 2... 
“Ai! essas, são as taes chamadas melindrosas, 

* Que leem longe dos paes novellas amorosas ! 

“E muitas vezes são, até, essas «grisettes» 

' Conhecidas ahi por méras «midinettes»... 

E que não serão, pois, nas gerações vindoiras, 
“Essas mulheres tão ficticiamente loiras ? 

' Meu Deus ! como é tamanho o poderio da moda, 
| E como do progresso o carro, ás pressas, róda ! 
“Ai! quizéra viver, antes, no anno tres mil, 
Tendo, como hoje, a mesma exaltação febril ! 
Pois não se pretendeu, algures, que nesse anno 
Se fará a completa abolição do pano, 

* E muitas coisas mais, que lembrarão Sodoma 

* É furor causarão ao proprio papa em Roma ? 
"Oh! Tanta maravilha ha ainda no universo, 
“Que detalhar jámais tentaria o meu verso ! 

Ha «raids», mais, do Rio até Montividéo, 

faviões em Joopings the loops pelo céo ; 


Res, 


ES 9 


Hia «shimmys», <«foot-ball», luxuosos «cabarets» 
E barregãs, á noite, em frente dos cafés... 

Isso, no qu. concerne á sórdida materia, 

Mas, em volta de nós, ha coisa mais ethérea : - 
Ha, por exemplo, as sãs palavras do Evangelho, 
Que se não deve ouvir quando se é apénas velho... 
Ha télas de Rembrandt, lindas fugas de Bach, | 
Gêssos de Donatello e versos de Bilac! - 

Da relatividade ha a celebre theoria, 

É perigrinações, radiotelephonia ; 

Ha luz, ha vibrações, ha rubros arrebóes 

A marcar, fatalmente, a successão dos sóes!... 


Porém, tudo isso é bom a gente desfructar . 
Quando se é moço e idéaes se vive a alimentar... 
Entanto, és, mocidade, aligera e falaz ! k 

(E essa dura verdade inquietação me traz) 


Mas, para eternizá-la, ha hoje até quem se esbofe : 


Não vêde ahi o exemplo, o sabio Voronoff ? 

Sol! Já não mais te invóco a supplicar que páres ! 
Tempo ! Já não é mais preciso renovares, ; 
Da ampulheta ancestral, os rudos grãos de areia ! 
O problema, afinal, resolvido está... Eia ! 


Mas... é tão duvidoso o progresso da sciencia, 
Que o geito é se esperar realmente a decadencia !. 


A PESE 


A PALMEIRA 


Ao J. Affonso de Lima 


Eil-a, altiva, a pompear no almo seio da mata 
Espêssa, e fartalhante, e lugubre, e deserta... 


Os flabellos abrindo ao vento, ella desata 


Um canto, que a saudade em nós todos desperta ! 


Vive, assim, na consciencia original e exacta 
De ser, da flora, a mais arrogante e liberta... 
Entretanto, o tufão iniquo a desbarata, 
Deixando-a, pelo chão, de poeira coberta ! 
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Homem, tens da palmeira a mesma dura sorte: 
Do destino ao furor has de tombar um dia, 
Embora, esbelto e rijo, ostentes sempre o porte ! 


O teu seio, é palmeira ! acolhe o passaredo ! 
É tú, ó coração humano ! em demasia, 
Agasalhas o amôr, o orgulho, a dôr, o mêdo !... 
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=“ UGGESTÕES DO SOL-POSTO 


Ao Antonio Chaves 


Agrada-me a impressão da natureza 
Exactamente na hora do sol-pôsto... 

E que infinita e mórbida tristeza 

Ha nestes poentes mágicos de Agosto ! 


O mar--um manto cérulo —á braveza 

Dos ventos vê-se ao longe agora exposto... 
O céo, igneo. é um poema de belleza, 

Que o fito ás vezes com tamanho gôsto ! 
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Ha almas sôfregas, loucas, vaporosas, 
Erguendo-se, talvez, para o imprevisto 
Desenrolar das coisas amorosas... 


Ha atmas contritas. santas, divinaes, 
Genuflexas, talvez, aos pés de Christo, 
No ascetismo immortal das cathedraes!... 


cheios SA raça 


JIAGEM A CAVALLO 


E. 


Ao Chritovão Castello Branco 


janhece. No céo, no seu roteiro antigo, 
sol prosegue altivo, e rubro, e tropical, 
ermelhando a terra... F eu, rápido, consigo 
ar o meu corcel, —que é um árdego animal. 


Parto. Ao meu flanco segue um cavalleiro amigo... 
E ao sibilar de um forte e louco vendaval, 

Nossos ginetes vão (meu Deus, ó que perigo!) 

Numa andadura infrene, aligera, brutal... 


PRE ee 


A estrada é pantanosa. O sol é formidando. 
De quando em vez, sósinho, um passaro a cantar... 
E, assim, vamos nós dois distancias conquistando ! 


Mas, eis que finda... Já o meu olhar descerra . 
Ao longe, muito ao longe, a paisagem sem par 
Da minha humilde, amada e pequenina Terra ! 


pa a bj nd 


| AMÁNTIUM IRE 


* Ella para commigo sempre tinha 

| Um olhar expressivo, que encantava... 
"Não só o olhar, tambem aos labios vinha, 
— Um riso quando, ás vezes, me encontrava : 


* Esse encontro, em geral, era à tardinha, 
* Quando o sol no horizonte descambava 
- Eeu, por alguns minutos, me detinha 


Ha dias, vejo-a triste e indifferente ! 
Desgostou-se talvez... O que fazer 
Para ganhar-lhe a graça novamente ! 


Oh! não te zangues, é mulher divina ! 
Até hoje, quem pôde comprehender 
Todo o mysterio da alma feminina ?!... 


ADA 


VANITAS 


Temos bom corpo, irmão; vamos cavar.. 


Antonio Nobre 


cus 


Si eu, há muito, tivesse revelado 

Titulos e riquezas, que não tenho; 

Ou si mesmo, eu, um homem tão ferrenho, 
Tivesse neste mundo- me tornado; 


' Certo, já haveria conquistado 

Lisonjas e louvores, que desdenho; 

E de muitos seria o grande empenho 
Dar-me aquillo por mim ambicionado... 


EO que 


Como esse idéal agora alcançarei, 
- Si o pedaço melhor e mais risonho 
Da montanha da vida atravessei ? 


Nelle, porém, todo o meu sêr se embebe, 
Porquanto, á saciedade, não supponho 
Haver sorvido o doce vinho de Hebe ! 


En os 


EM DEMANDA DE PETROPOLIS 


Ao Oscar Couto e Familta 


é Cidade cheia no verão de gosos, 
De poeira e luzes, de miseria galas. 


Alberto de Oliveira — (Poesias) 


ÇA 
Ve 
Pia 
4 


De março num domingo. O sol, muito risonho, 
“Ao longe surge... Um sol de verdadeiro estio, 
“Completamente forte, abrasador, medonho, 
“Como costuma ser o sol aqui do Rio! 


E. 


Da Leopoldina a gare, á esta hora, regorgita, 
E um odôr de mulher os sentidos me offusca.. 
“E a rafinie do luxo, a gente alta e erudita, 
Que a petropolitana amenidade busca! 
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RECENSA DpeB es ENS i] 


E quem não ambiciona as retinas pairar 
“Numa paisagem bem commovedora e fria, 
Longe deste infernal e eterno fervilhar, 

E deste átro calor que nos mata, asphyxia !? 


“ONrem, silvando, parte. A” saída, porém, 
Vae elle assim, pesado, e-lento, e vagaroso... 
Qual odalisca prêsa entre os muros do harém, 
Cansada, a se espojar ébria de luz e gôso ! 


Eu, então, encostado á janella do carro, 

(Uma janella, aliás, de evidente estreiteza), 

A saborear começo, aos poucos, meu cigarro, 
Tendo a minh'alma ungida á alma da natureza ! 


Nesta attitude, pois, de verdadeiro asceta, 
(ra a minha visão, attónita, se finca 

Na planície das mais lindas flôres repleta, 
Ora na vastidão deste céo de pervinca!... 


-— 42 —s 


x 


Petropolis, alfim ! Os cravos multicores... 

As hortensias... O russo a cahir sobre a serra... 
O Piabanha a correr entre seixos e flôres, 

E o silencio mortal que por toda a parte erra!... 


Os carros ancestraes puxados por parelhas, 
“Cruzando as ruas inda encharcadas das chuvas... 
Às rútilas visões de um fulgor de centelhas 

À aconchegar as mãos na tepidez das luvas... 


São carinhas gentis, rechonchudas e ovoides, 
Rematando uns perfis de esthética sem jaça, 
“Onde, accentuadamente, uns visos erythroides 
“Dizem bem da vaidade heráldica da raça!... 


Oh! Eu, poeta brejeiro, um outro homem me sinto, 
Neste ambiente de luxo e esplêndidas fragrâncias... 
Julgo-me mesmo um sêr social e distincto, 

“Afeito ao fino trato e afeito ás elegancias !... 


Rio—1925 


DS ma 


- 


* Com minh'alma assombrada e O olhar tebricitante, 
“Horas inteiras eu me ponho a contemplar 
“A belleza sem par, ethérea e deslumbrante, 
a vastidão convulsa e intérmina do mar | 


lle teve uma sorte assaz extravagante 
* De viver, dia e noite, a gemer e a EOlabs a, 
* Naquelles que se vão para longe, distante, 


e 


Eu fico, 6 mar immenso, ás vezes a scismar ! 
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Pontilham no horizonte, além, barcos á vela, 
Onde em árduo trabalho os pescadores vão... 
E nem os intimida a rábida procella ! 


Insensivel e forte, embora o homem o seja, 
Amesquinhado fica, olhando a convulsão 
Desta brutal, equórea e máscula peleja ! 


Eai pipe 


MAIO | 


Ee - 
; o 


E pleno, mez de Mio: Azul é o céo, e azul 

— Tambem é à agua do mar—leão de eriçadas crias... 
q E ibrem: se nos vergéis as flôres peregrinas, 

"E pelo ambiente corre uma fragancia exul ! 


> 


* Como tudo mudou ! Agora, um só paúl 

* Não se divisa por essas iriaes campinas !. 

* De momento a momento, em caricias divinas, 
o) zéphyro perpassa a procura do sul... 


EA a 


Vibram sinos em festa! Em bando, pelo espaço, 
Perambulam, então, alados trovadores... 
E o sola terra envolve em um rátilo abraço ! 


Maio—dizem—é o mez das flôres e orações ! 
Creio ser ainda o mez em que nós, peccaderes, 
Formulámos do amôr as doces confissões !... 


MEIO-DIA 


Ao Mario Conto 


Meio-dia. Alto, o sol fulgura intenso.. 
Dos passaros a múrmura guitarra 

Se emmudece. Sómente uma cigarra 
Zumbe, nesta hora de calor immenso ! 


Céssa, de todo, a lida. Sob o denso 
Arvoredo, em esplêndida algazarra, 
A gente pobre o seu trabalho narra... 
E eu na ventura dessa gente penso ! 


e TER O Va. 


“Haem tudo, agora, uma brutal molleza 
Ca O ar queima, ea terra queima... Oh!a 
Eu vejo emfim a bella natureza! 


Entretanto, ás agruras tropicaes, . 
A minha raça sente-se animada, 
Vendo crescer- “lhe as eslinlas, E E ! 


A TEMPESTADE 


Desaba a tempestade. O raio se desloca, 

E o carvalho da mata espêssa desarvora... 
Noite caliginosa... Em toda casa espóca 

Um intenso rumor de alguem que se apavora: 


O céo, com tenebroso aspecto, o horror provoca 
Ao viandante que vae pelo caminho a fóra... 
Relampagos... trovões... Timido, o crente invoca 
O Deus lá da amplidão, e a calmaria implora ! 


ERRA fia 


A tempestade, entanto, ás pressas se enfurece. 
Ruge, e esbraveja, e brame, em um furor de guerra, 
Sem attender sequer á fervorosa prece !... 


Outro trovão agora estala... Inda mais forte, 
O aguaceiro nos vem azorragando a terra... 
E tudo se emmudece ante o terror da morte !... 


PAD is 


E - 
Vejo o incendio brutal, em chammas crepitantes, 
Um castello roqueiro, ás doudas, consumindo... 
Pelo espaço infinito altas e asphyxiantes 
Nuvens de fumo vão-se agora diffundindo ! 


uma atroz agonia, os pobres habitantes 

Sáem, pressurosamente, os trastes conduzindo... 
à o fogo avança, eo fôgo alastra-se, os possantes 
Madeiros do castello em cinzas reduzindo ! 


RE AO ão 


Ao longe, o sino solta uns doloridos ais, 
O povo da cidade inteira convidando 
A soccorrer, depréssa, os miseros mortaes! 


O estardalhaço é grande. A dôr, quiçá, intensa. 
É tudo finalmente, alli, vae se acabando, 
Desse forte elemento á deshumana offensa!... 


E ae 
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ER pe a 


MINHA TERRA: 


A terra é boa: O povo é que não presta, 
Alberto Rangel (INFERNO VERDE) 


Ja terra divinal onde eu nasci... 
oi aqui, neste céspede nativo, 
Que eu ao culto do amôr minh'alma abri | 


Mas, si contens um mágico attrativo, 


«sa 


"Quem póde, ó Terra ! se esquecer de ti?! 


«Saca Dra RS TA 


E's pequena, porém fulgidos trilhos 
Deixado hão por ahi esses teus filhos... 
E como Isis, criadora és muito bem! 


Entanto, raramente acalentados 


São elles em teus seios avançados... 
Por que, pois, este bárbaro desdém?! 


EE dp 


* CAMPO-MAIOR 


Ao coronel Eulalio Filho 


' Nunca eu vi outra terra, a não ser esta, 

' Durante o inverno, assim, tão procurada... 
' Vendo o gado a pastar, logo na entrada, 
* Doida alegria a gente manifesta ! 


' E que belleza a serra grande empresta 

- A" vista de quem chega! Ahi, me agrada 

* Tudo: o ar,o povo, oleite,e a abemolada 
* Symphonia dos passaros em festa !... 


Como tem ella uma feição helvética ! 
Aqui, o açude ; alli, o rio arfando... 
Vejam que coisa esplêndida e poética! 


Oh ! E' uma nova e flórida Cythera ! 
Qualquer pessoa doente, a visitando, 
A saúde, depressa, recupera !... 


Juz,a Dôr é uma alegria... 


R. » 


; 7 Lucrpio FreITAS (Vida Obscura) 


Não é a razão que O explica, é O coração 
quem O sente. - 
Pascal 


* Para n'alma incutir-se a crença inabalavel 
' De que em verdade existe um Deus lá na amplidão, 
“— Força ubiqua e immortal, ethérea e insuperavel. 


“Que o cósmos arrancou ao nada e á escuridão ! 


Não preciso da sciencia a fonte inesgotavel 

' Devéras profundar, cansando-me a razão... 
"Porém, donde me vem a fé incomparavel, 

* Que o espirito me anima e alegra o coração? ! 


CANA 


(Quero crer da victoria exul do soffrimento, 
Da equânime expressão, do evangelismo, emfim, 
Com que da sorte encaro a ironia, a momento... 


Pelejo, e soffro, e venço... E que triumphos, os meus! . 


Quanto mais elles são, muito mais dentro em mim 
Recrudesce a visão justiceira de Deus !... 


Rae ias 
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Até no riso terá no o coração, e o fim 
da alegria é tristeza. 
Salomão (Proverbio XIV) 


. “Dá “me, ó ; Deus! que. eu a Dôr sempre RUN Eça 

E A Dôr “que o mais dos homens repudia... 

: Que, ella—sendo um crysol. — ninguem n'o esqueça, 
“As impurezas d'alma expunge um dia ! 


3 E dess arte, no úio, caso mereça, 

 Accésso ha de ter, pois, minh'alma pia... 

- Mas, ao que exponho ha muita gente avêsssa : 

0 — Quer que a Dôr seja um mal, uma agonia... 


e 


Sim, mal que nos trará um bem depois ! 
Jesús ! o exemplo mais frisante sois, 
Com a Dór forjando a redempção do mundo ! 


A volupia da Dôr realmente existe... 
Aurea volupia! Vêde: ella consiste 
Em se sentir a propria Dôr, a fundo j 


==" 00 ue 


ANGUSTIA 


Ao Erastno Castro 


Noite em meio. Sózinho, em meu leito de pobre, 
Sondo do pensamento as profundas entranhas... 
Que saudades eu sinto ! e que de ancias tamanhas 
A minh'alma a affligir!... Eu pareço Anto Nobre! 


Saudades do passado, (ai! que afilicção redobre !) 
“Que eu não soube gozar como as almas estranhas... 
Sim, ancias de saber se gloriosas façanhas 

Hei-de ter nesses sóes, que o futuro me encobre !... 


Rs DADO 


O silencio nem sempre o espirito conforta: 
Um idéal que se apaga, a esperança que morre, 
Ahi revive—e a dôr, depois, quem n'a supporta 2... 


Mas, subjectivamente, isso viver sempre ha-de! : 
Sempre ha-de dessa fórma existir, quando occórre 
Attingir-se na vida o rigor dessa idade!... 
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DIA DE SÃO JOÃO . 


A Murillo Araujo 


Nessun maggior dolore che ricordarsi 
del tempo felice nella miseria., 


DANTE, Divina Comedia — (Palavras postas 
pelo poeta nos labios da inditosa Francisca de 
Rimini quando esta, experimentando os dardos 
do destino, Tania a evocação dos seus tempos 
NENReS: E.) 


Hoje é dia de São João... E no entanto, 
Sinto à minh'alma encher-se de tristeza |! 
E eu estaria agora mesmo em pranto, 
Não fôra a minha forte natureza... 


E' que hoje vivo assim, longe dos meus, 
Cumprindo a lei fatal do meu destino... 
Mas dia de prazer me foi, meu Deus! 
Noutros tempos — nos tempos de menino ! 
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Oh! Com o espirito bem despreoccupado, 
Eu percorria, então, a casa inteira, 

À correr, a gritar, pedindo ao creado 

Que fizesse depressa a tal fogueira. 


E nessa hora, na rua, elle enterrava 

Um mamoeiro alto, como de costume... 
Depois, ao lado, a lenha agasalhava 
Para de noite arder á acção do lume. 


Eu, mettido na minha camisola, 
A” porta estava mal anoitecia... 
E com o fim de accender minha pistola, 
Papae então a mim se dirigia. 


? 


Em seguida, era eu mesmo quem tocava 

Os outros fógos que me tinha dado ; 

E elle uma vez por outra me gritava : 

-- Não se queime, meu filho ! Olhe, cuidado... 
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“Fra uma noite muito divertida ! 
“O boi vinha dançar da casa á frente, 
"E depois da fogueira consumida, 


“Queria saltar fogo muita gente... 


“Havia a ceia... E sempre era um cúscús 


"O que se preparava para a ceia... 


"A mesa, em cujo centro punham luz, 
Na hora ficava inteiramente cheia : 


Sentava-se papae á cabeceira, 


* Eu, meus irmãos e mais alguns parentes, 


4 
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Servidos todos pela mãe Roseira, 
Sentávamos dos lados, impacientes... 


"Oh! Hoje, tudo está mudado emtim ! 
Muitos amigos foram-se com a morte... 

"E papae, actualmente, vive assim : 
Quasi sem vista e muito menos forte ! 


«ça 1 
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E' por isso que São João, hoje em dia, 
Com as suas infinitas tradições, 

Só me traz uma funda nostalgia 

É um punhado de mil recordações ! 


Indifferente ás vezes mesmo passa 

Aos meus olhos tristissimos de monge ; 
Passa, assim, qual u'a sombra ténue e escassa 
Dentro da noite, ao longe, muito ao longe... 


E BOn 


E DE 


ARREPENDIMENTO 


Sae-te da tua terra, e da tua parentela, e da 
casa de teu pae, paraa terra que eu te mostra-= 
rei. 
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Genesis, cap. XII 


Sim, foi tarde demais, eu reconheço, 
Quando deixei do lar a singeleza 
Para, nessas regiões, ler o começo 
Do livro magistral da Natureza... 


Já a alma eu tinha num negror espêsso 

E a matéria, de todo, á inercia prêsa, 
Quando vim, pois, em obra de alto preço, 
à comprehender a vida com clareza... 
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No intuito da harmonia refazer- se 
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Em reacção, hoje, é as minhas. ai 


Na dualidade do meu sêr bisonho. | | a 
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O insuccesso, porém, é subifâneo,, ao 
Pois como póde a cúspide manter- se, 
Si de péssima argilia é o Suppedadea 2! 
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ii Sie SE A 


'DO ALTO DA TORRE DA 
MINHA SOLIDÃO 


Ao dr. Alberto Bandeira de Mello 


Eu sempre fui, em todo o meu viver, assim: 
Um solitario sêr, e de aspecto ruim ! 


“Isso, porque, cedendo a instincto natural, 

- Um dia ergui, bem alto, u'a torre colossal... 
| —À Torre magistral da minha Solidão ! —- 

* Nella me enclausurei e puz-me, desde então, 
"A olhar lá para baixo onde a vida palpita... 


Mas à Torre, por ser de uma altura inaudita, 


' Felizmente não chega o vozerio humano. 


Nem :mesmo o aviso mão de um rispido tyranno. 


nirieão ARO —— 


E, assim, sinto-me bem como um pachá qualquer ! 
Não ouço aqui um som, um ruido sequer... 

Mas, sobranceiro, qual um deus do Olympio, abarco 
Com a vista a vastidão do miserando charco !... 4 


Certo dia, eu desci para ver bem de perto ' 
Aquilo que de cá suppunha um céo aberio... 
Desci a custo e, ancioso, eu logo, num momento, 
Puz-me senhor de todo o grande movimento : 
Sondei, da sociedade, as multiplas escálas : 

E tudo euvi perder-se entre o esplendor das salas ! 
Da politica, entrei nos amplos bastidores, 

É palhaços eu vi tornados senadores !... 

O”, decepção ! De tudo aquillo desprendia, 

À rôdo. um cheiro mão que a gente entontecia... 
Momento houve em que andei 'a rolar, asphyxiado.. 
Mas, como novo Ajax, ainda, num gesto ousado, | 
Eu desci mais até ás espheras da sciencia, 
Buscando aprofundar-lhe a divinal essencia... 

Ahi, graças aos téos ! melhor se respirava, 

Mas, uma'treva espêssa e colossal reinava ! tddi 
Oh ! Tudo andava, alli, aos trambolhões, ás cégas.... 
E deante o horror que'via, eu, forte que sou, piégas 


' Tornei-me todo... Então, levando a mão à fronte, 
' Bradei: — Faça-se luz! E a luz, da minha fonte 
* Espiritual, .jorrou... Correram outros ares ! 
"E, tontos, pelo chão foram-se os luminares. 
Avaliando a extensão do mal que houvera feito, 
Eu, então, zás! bati azas e vim direito 
“Encerrar-me, de vez, na minha Torre bruta, 

' Oude, liberto e a sós, ando a viver sem luta... 
PO”, tão arrependido estou de ter descido, 

A ver aquelle mundo assás apodrecido !. [ 


E PNI ISSA, O 


PAS AE 


* Hoje, em alturas taes, eu, assim, cabisbaixo, 
* Fico a olhar para tudo aquillo lá em baixo. 
' E chego mesmo a rir, a rir canalhamente, 

Da loucura imbecil daquella pobre gente ! 

* A's vezes, condoído, e os pulmões a estourar, 
* Abro a bocca no mundo a rugir, a bradar : 
' Miseraveis ! Ouvi, attentos, os meus écos! 

“O que sois, afinal? — Sois um simples bonecos : 
Dizeis que fazeis isto ou aquillo... Ilusão !. 
“Não tendes da palavra o dom, sequer acção... 
Sim ! Vós falaes e agis através do Destino, 

“— Ventriloquo idéal, espirituoso e fino — 


Que, com tamanha força e célica destreza, 

Ha muito já, trabalha aqui, na Natureza, 

Na linda Natureza! o theatro extraordinario, 
De que Deus se tornou eterno arrendatario ! .. 


Oh! Salve o instincto bom que para cá me trouxe, 
À viver esta vida humanamente doce ! 


A cabeça a roçar eu tenho á Immensidade. .. 
Com um esforço mais irei á Eternidade, 

Onde de tudo a luz eclóde e o odôr trescála... 
Venha, portanto, a mim o estampido da bala 


ao 1) ae 


FATALIDADE 


Nasci em dia aziágo... e numa noite escura! 
Homem atheu, porém não de intelligencia curta, 
O padrinho que tive... E para mais agrura, 
Deram-me ainda o nome horrivel de Jugurtha ! 


Desde então, começou a minha desventura, 
E eu a prever, igual a da alva flôr de murta, 
A duração da minha existencia acre e obscura... 
Certo, da sorte á lei fatal ninguem se furta ! 


a AGO 


Como se sabe, meu homónymo lendário, 
Vencido foi, empós esforço sanguinario... 
Oh! no destino humano, a ascendencia do nome! 


“Como aquelle, lutei demais e fui vencido ! 
E hoje, nesta prisão estúpida mettido, 
O mesmo fim terei — hei de morrer de fome! 
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' E devo uma parcella enorme da caligem 

—* De quea minh'alma vive, ha muito já, repleta, 
- Tambem por descender de uma fidalga origem 
E ter nascido, assim, com esta veia de poeta: 


* Da vida, na infinita e magistral vertigem, 


- Para uma directriz se palmilhar directa, 


— As forças da Natura, antes de tudo, exigem 
Uma genese obscura e estupidez completa ! 


e. 
; 
Eca 71 o 
' ' os: 
“mA ' 


Ai ! quem me déra ter nascido um bom selvagem, - 
Sem parentes sequer, sem essa tal linhagem, 
Entregue tão sómente á lei da Natureza, 


Cuidando do roçado e de animaes diversos ! 
Mas, por um grande azar, nasci fazendo versos... 
Não póde haver no mundo, ó céos ! maior tristeza !... 


É irá da da CS o Ce 
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SI TU FOSSES MEU FILHO... 


A primeira condição de successo para 
o homem na vida é de ser, como se diz, 
«um bom animal», 
SPENCER 


*...Que faria de ti, si tu fosses meu filho 2 1... 


À 
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Seguirias directo, agora, este caminho : 


| —'Toma esta enxada, e vae, com desassombro e brilho, 


Cultivar essa terra enorme, tu sózinho... 


Não te afastes jámais do luminoso trilho, 

Que te aponta o teu pae austero, com carinho ; 
Semeia, aqui e alli, o trigo, o arroz, o milho... 
Não queiras nunca ter cultura e pergaminho: 


E MRS “si 


Não queiras nunca ver a cara de um político, 
Que nos maltrata mais que o germen syphilitico... 
Nem tam pouco essa tal chamada sociedade ! 


Procura, pois, viver na completa inconsciencia 
De todo o mechanismo horroroso da sciencia... 
E, assim, ser-te-á a vida intérmina bondade !... 


es BE e 


Olhae-o, attento, e vêde si orgulhoso 

E altivo não se mostra a tanta gente... 
Homem, quem és ? — Um atomo asqueroso 
Rolando pela terra, simplesmente ! 


Dizes-te, ás vezes, roble portentoso, 
E o vento do destino te desmente ; 
Dizes-te náu invicta, eo revoltoso 


“erre (65) erp 


Memento, homo, quia pulvis,,. 


O” como eu te lastimo a insensatez je 
Não vês Deus te chamar, de. quando! 
A* consciencia da tua pequenez ? TR 


Por que todo este o suo: e esta bravira 
S1, finalmente, vaes te pesar, ER: 
Para o pó destruidor da sepultura ? dos a 


mo 


NO NECROTÉRIO 


Para o espirito modernista de Clovis de Gusmão 


Hoje, sol a pino, 

entrei no necrotério... 
Fui ver alli, na morgue horrenda e fria, 
os córpos, em pedaços, 

de um romantico par de namorados... 


Ella, 

conheci-a, ainda em vida, no esplendor 
dos seus dezoito annos, . 

gárrula, e impressionante, e linda... 


Elle, 
não; mas, dizem, da espécie humana 
era bonito espécimen ! | 


Sento O, “ds 


E o seu retrato proprio o diz... 


Ambos, ao morrer de uma tarde de sol, 

— tarde ás juras de amôr propicia ! 

ambos, rindo, e desdenhando a vida, 

já se foram 

a rolar... a rolar... á 

pela vertente ingreme da montanha, 

em procura do abysmo... 

Que os teria levado a essa grande vertigem ! 

Frémito de loucura, ou tortura de amôr 2... 

Oh ! duvida de Hamlet ! 

Talvez — quem sabe ! — comprehensão demasiada da 
vida, 

ou ancia doida do Ignoto... 


Passaram-se os dias... 


Uma tarde loira e espiritual, 

igual a essa em que elles dois se foram, 

de corvos uma aluvião, 

horrenda e tétrica, 

pairava em derredor dos seus trapos de carne... 


Trouxeram-n'os depois, 
assim, ; 
estraçalhados, 


e exhalando uns fétidos aromas, 
para a algidez macabra desta morgue... 


A'quellas ruinas de mulher, detive-me... 


Oh! que é das suas mãos sedosas 

e finas, 

e dos seus olhos de fulgor celéste ? 

Que é das suas lindas pomas, 

eréctas e rijas, 

a despertar tão lúbricos desejos 

Que é da sua bocca rubra e fresca, 

outrora, | 

afeita ás confissões de amôr e á calidez sensualissima 
dos beijos ?!... 


Oh! tudo, tudo, agora, 
tranformou-se 
neste montão de carne pôdre 1... 


Do que era seu, 

porém, 

eu nada percebia :— 

abafava-lhe os pútridos efilúvios, 

todo um grande vergel de flôres odorantes !... 
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Eu, então, 

n'alma, 

um não sei quê sentia, 

que uma vontade estranha e louca eu tive 

de alli mesmo ficar, 

debaixo áquellas flôres, 

como elles dois, 

sózinho, 

servindo, assim, tambem de miserando estrume ! 

Oh ! sempre! sempre ! os jardins a proteger os na- 
morados em tudo!... 


Cheio estava o necrotério. 


All, cabeça baixa, 
todos, no desvalor deste viver nefário, 
punham do pensamento as lúcidas antennas... 


E condoido, 

e cabisbaixo. E 
e triste, 

de mim para mim, 

monologando eu ia : 

Como esse, quantos quadros não serão precisos, 
aqui e alli, 

para seter da vida a mais perfeita, a mais real idéa !... 
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O SEGREDO DO MEDICO 


. 
k 
: A Remigio Fernandez 
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* Vive, de ha muito, aquella esquálida figura 

'* Soffremndo dôres crueis em desgraçado leito... 
"E em breve, coitadinha ! irá á sepultura, 

Ê Levada pelo mal que lhe anniíquila o peito ! 
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Os desvelados paes, alli, na alcova escura, 
' Della tratando vão, mas sem tirar proveito... 
' E apesar de a infeliz achar-se à dependura, 
* Dizem que o seu pulmão roído está perfeito ! 


v. 


Ja ND R vA PR 


O medico, encetando agora um bom cavaco, 
De esperanças cumúla a misera doente, 
Embora já lhe note o pulso um tanto fraco... 


Aos estranhos, porém, tomando-se de tédio, 
Esse mesmo doutor declára abertamente : 
— «Olhem, para este mal nunca se viu remedio !» 
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Póde-se substituir um pae; uma mãe, nunca ! 


Hyppolito Lucas 


' Quem neste mundo perde a Mãe, quando criança, 
— Mãe que é tudo na vida : amôr, luz, sacrifício... 
Tambem perde no peito a rutila esperança 

De erguer dos sonhos bons o mágico edificio ! 


Vigilante e extremosa, ella jámais se cança 
' De a prole desviar do caminho do Vicio... 
E quem, a não ser Mãe, aos nossos pés se lança, 
A padecer por nós o mais cruel supplício ? 1... 


e GOA A 


O”, quantos por ahi andam que, na ventura 
Das sãs e maternaes caricias, sem piedade, 
Inda lhe põem á bocca a esponja da amargura ! 


E” que o valor, porém, não sabem dar direito : 
Sabe-o apénas quem viu, ainda em tenra idade, 
À propria Mãe deitada em mortuario leito !... 
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A VIDA 


Qué es la vida? Una illusion, 
una ficcíon... 
Una sombra. 


(CALDERON)- 


À vida é isto: uma estupida injecção 

Os microbios do corpo a combater... 

Eº só? Não! tambem grande indecisão, 

Em que o homem anda sempre a se estorcer... 


Aqui, lhe diz alguem com precisão : 
— De nada vale a força do saber; 
Neste mundo, o que vale é a posição, 
E do dinheiro o mágico poder... 


Aa Re 


Qutro, porém, alli, diz o contrario : 
que nos dá, amigo, algum valor, 
E* do talento o brilho extraordinario ! 


A vida é uma intérmina saudade... 
E' um mysterio, — e mysterio apénas por 
Vós comprehendido, ó Cynico da Helláde !... 
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CAMPO-SANTO 


Cemitério... O” muralha que esmagaes 
Da humanidade a misera vangloria ! 

O" templo, augusto e santo, que guardaes 
Almas que vão da vida transitoria ! 


Dantes, causaveis-me impressões brutaes, 
Que se me não varriam da memoria... 
Hoje, as forças orgânicas são taes, 

Que vos anceio como anceio a gloria ! 
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Cruzes ! fes Mausoléos ! Ermida! 
Em tudo isso, de certo, se retrata Es 
Todo o real esplêndido da vida! 


Oh! Sois o eterno reino do Silencio! 
Que vale ao homem tanta força innata, aa 
“SI a negra morte tão depressa vence-o ?!... DRE. 
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 HYPOCRISIA 


Pelas ruas da antiga e celebrada Athénas, 
' Com um pharol accêso em plena claridade, 
Diogenes andava a procurar apénas 
' Um homem d'entre toda a velha humanidade ! 


Quebrando, uma por uma, as illusões serenas, 
' Busco á luz da Razão e á luz da Immensidade, 
' Como Aquele que orgulha as tradições helénas, 
| O veio productor da humana flicidade !... 


sá ob q ÀS Da 


Observo a evolução dos factos mais divinos, . 
Investigo-os, attento, e no lutar insano, 
Acabo vendo os meus esforços pequeninos... 


Mas á voz da experiencia, emfim, se evidencia: 
— A fonte da ventura idéal do sêr humano 
Consiste no viver da eterna hypocrisia !... 
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"SONHANDO... 


"Hontem, 

um sonho ideal eutive: sonhei morrendo ! 
Mais ou menos assim, 

esse meu sonho: 


EEU; num leito paupérrimo deitado, 


agonizando ia aos poucos... agonizando... agoni- 
. zando... 
Em torno a mim, 

a chorar 

convulsamente, 


e inutilmente, 


RE 


Ee ti 


toda a minha amantissima familia... 
E alli pertinho. | É 
e já de sobreaviso, E 
para quando eu largasse o ultimo suspiro, pá 
um círio enorme e um crucifixo de marfim rarissimo 


A' certa altura, abri a bocca moribunda... 


À uma só voz, 

gritaram 

todos : 

— Acudam! elle está morrendo, o coitadinho. ... 
E alguem, afflicto, poz-mea mão sobre o peito 

a ver se O coração parára... .-. A 
Mas o bruto ainda batia... batia muito devagar... 
mas batia... 

porque é elle, 

o FOracdon 


na vida... 


Outros gritos: poeta |... poeta !... Oh! elle já não. o 
fala mais. .. É 


mo DD srisaio 


' Eu não falava mais, mas via ainda e ouvia !. 

' Puzeram me o cirio ás mãos e o crucifixo aos la- 
bios... 

Eu queria dizer adeus, e não podia! 


Fui perdendo, depois, o ouvido e a vista... 


Enfim, 

fechou-se o tempo : 

a cabeça pendi, 

e pela ultima vez, 

a bocca abri 

me desmaterializando todo... 


E fluidicamente, 

como tenuissima espiral, 

lá me fui entrando... entrando... 
nos mysterios profundos... 


Sensação de quem sobe um elevador ou de quem, á 
(noite, um tunel atravessa ! 


Ep (A Rea 


Subito, 

parei numa cidade grande, 

cercada toda, assim, de uma muralha immensa, 
e para mim, 

de par em par, 

desconhecida... 


Dei com os humbraes de larga porta : 
Então, 
um velho, de barbas longas e alvacentas, 
segura-me do braço, e diz : 
— Rapaz, que andas fazendo aqui ?... 
Era Pedro — o velho porteiro da céleste guarda ! 
Eu apénas lhe disse : 
trémulo, 
é ainda dentro da illusão enganadora da outra vida: 
— Que é feito das rútilas estrellas, 
que eu estava costtimado a vê-las ?! 

“Que é feito dos jardins floridos, 
do& passaros alácres, 
da cinelandia ... | ê 
E das fitas do Harold Lloyd?!... - 
Pedro, a sorrir, responde-me : 

“— Filho, isso é lá na Terra, no sórdido Planeta.. à 
Aqui não ha nada disso: aqui é a Pternidade ! 


4 


us Ga 


Rós 4 ETR DA MS 
a E 7 ut “a t o Do ma) 
RR Ps co 3 RD a Efe 


e A 


não. é esteo teu Misa E 

Como vieste aqui parar ? 

o teulugar é alli adeante, alli no Averno... 
--Senhor, que me dizes ?. 
- =Sim, allino Averno... 
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Nisso, . 

dentro, 

uma alma á porta surge, 

e aos ouvidos de Pedro exclama : 

— Pedro ! é meu filho, Pedro !.. 

Elle foi na | terra um martyr do amôr e um desherdado 


o dazsorte 
Deixae- o entrar... deixae-o entrar... Pedro!.. 


z eus, nosso Pae, aqui dentro o quer! 


E ia a caminho do Inferno... 


A bica cheguei 

ainda, 

2 longe, 

nas labaredas tártaras erubras, 
algumas mãos esquálidas e tétricas... 

E Vas. delles, sim; O politico, o avaro, e o rico, fm 
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alegres, 

a se agitar, 

porque tambem me encaminhando eu ia, 
nessa hora de pavor e angustia, 

para a mesma fogueira- 

que, alli, os consumia... 


“ 


A tempo, 

felizmente, 

dizer-lhes ainda eu pude; 

— Agora é que vocês me querem ? 

Não, agora não ! Fiquem-se ahi... 

O Inferno é mesmo de vocês, 

eo Céoé para o justo, o pobre, o miserando... 


Mas, 

quando do Céo a mim, 

pe par em par, 

se abriram as portas, 

alguem, 

me sacudindo, acórda: 

— Seu moço, já está na hora do café... 

Ora ! acordar para tomar café !... a 

Sempre a matéria a perseguir-me... Desgraçado | 
| (que sou! - 


DEI 


GERE a 


Fóra, 


na rúa, ' 
um automovel businava doidamente, e estupidamente... 


De novo, eu no Inferno! 


o coração batia-me com tanta 


E, coisa interessante ! 
força ,.. tania... tanta... 
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Este livro contem as seguintes pro- 
ineções poeticas: 
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